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O Agronegócio no Estado de Mato Grosso do Sul está sendo a principal atividade de geração de
PIB, renda e emprego. Nos Últimos anos o agronegócio no estado tem vindo a crescer e se
desenvolver, graças as instituições públicas como as Universidade e centros de pesquisas que
constantemente estão desenvolvendo atividades de pesquisas na área, que contribuído para esse para
que o agronegócio se torne cada vez mais uma atividade importante para o estado. Essa pesquisas
muitas vezes se tornam em novas tecnologias ou melhoradas que são transferidas para os
agricultores. Entender esse processo de transferência de tecnologias e os mecanismos usados, bem
como as instituições que fazem parte desse processo é de suma importância para o agronegócio no
Estado. O objetivo deste trabalho é analisar o processo de transferência de tecnologia no Estado de
Mato Grosso do Sul , quais mecanismo estão sendo usados, e de que forma esses mecanismo estão
contribuindo para o processo de desenvolvimento do agronegócio no estado. A metodologia
empregue neste trabalho foi exploratória e explicativo, baseado no processo metodológico de
monografia. Foram elaborados dois questionário onlines, sendo que o segundo foi elaborado pelo
fato de que o primeiro questionário não foi respondido pelas instituições que foram identificadas
como fazendo parte do processo de transferência de tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul.
Em seguida, foram realizadas entrevistas com os agricultores familiares do assentamento Itamarati,
e posteriormente um levantamento nos sites oficiais dessas instituições, com intuito de conhecer os
mecanismo de transferência de tecnologia que estão sendo usados por estas. Foram identificadas 37
instituições que fazem parte do processo de transferência de tecnologia em Mato Grosso do Sul,
sendo composta maioritariamente por instituições públicas. Com base nas entrevistas realizadas no
assentamento Itamarati e posteriormente na análise dos sites institucionais dessas instituições, foram
identificados como mecanismo mais utilizados no processo de transferência de tecnologia, as visitas
técnicas, palestras, dia do campo, seminários e workshop. Devido a falta de resposta por parte das
instituições que foram enviadas os questionários online pelos seus email-s, não pode chegar a
nenhuma conclusão, pelo fato de não se poder realizar as comparações pretendidas.


